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Ministros reúnem-se com Roriz para informá-lo sobre a decisãõ do presidente Fernando Henrique de criar grupo de 
trabalho para fazer levantamento sobre a proliferação de condomínios irregulares próximos às áreas de segurança nacional 

Planaltovai controlar invasões 
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Denise Rothenburg e 
Samantha Sallum .  

Da equipe do Correio 

presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso não estava 
brincando quando comen- 

tou com amigos que estava insa- 
tisfeito com a ocupação desorde- 
nada do Distritci Federal. Nos pró- 
ximos dias, ele editará um decreto 
criando um grupo de trabalho 
que terá dois meses para fazer o 
diagnósticó coinpleto da ocupa- 
ção do solo na capital da Repúbli- 
ca; com atençãõ especial aos pro- 
blemas ambientais e de seguran- 
ça. Os termos dó decreto começa- 
ram a ser discutickis ontem com o 
governador Joaquim Roriz duran- 
te reunião no Palácio do Planalto, 

convocada peló ministro-chefe .  
do Gabinete Civil da Presidência 
da República, Pedro Parente. 

Os números sobre ocupações 
ilegais de terra no DF reforçam as 
preocupações de Fernando Hen-
rique. Hoje, o DF tem 441 condo-
mínios irregulares. Pelo menos 
oito mil lotes já habitados estão 
em terras públicas. Alguns con-
domínios foram criados em áreas 
pertencentes a órgãos do gover-
no federal. Agora, a União quer 
fiscalizar seu patrimônio e detec-
tar qdais as suas áreas ameaçadas 
pelo parcelamento ilegal do solo, 
promovido por grileiros. 

Por ordem do presidente Fer-
nando Henrique, participaram 
da reunião o ministro-chefe do 
Gabinete Militár, general Alberto 

Cardoso, o ministro do Meio Am-
biente, Sarney Filho, e a presi-
dente do Institutó Brasileiro de 
Meio Ambiente (Ibama), Manilha
Marreco. Parente, que estava em-
outra reunião no Palácio da Alvo-
rada, foi representado pelo sècre-
tário-executivo do Gabinete Civil, 
Silvano Gianni. O ministro-chefe 
da Secretaria Geral, Aloysio Nu-
nes Ferreira, também esteve na 
primeira parte do encontro. Róriz 
chegou ao palácio pouco antes 
das 15h, acompanhado do secre-
tário de Obras, TácIeu Filippelli. 

A reunião durou uma hora. Os 
ministros transmitiam ao gover-
nador as preocupações do presi-
dente com a proliferáção de con-
domínios irregulares e com as 
áreas de segurança nacional, co- 

- —  

moa Èplanada dos Ministérios e 
seus arredores —Vila Planalto, Se-
tor de Clubes Norte, de Embaixa-
das e outros pontos que começam 
a ser ocupados de forma desorde-
nada. A terceira ponte também foi 
citada pelos ministros. O temor do 
governo federal é que o trânsito 

- deságüe na Esplanada, criando 
'congestionamentos nas vias de 
acesso ao Palácio do Planalto. 

O perigo de congestionamento 
em frente ao Palácio do Planalto e 
na Esplanada foi citado pelo líder 
do governo no Senado, José Ro-
berto Arruda (PSDB-DF), em re-
cente discurso no plenário da Ca-
sa, quando chegou a mencionar a 

-preocupação do presidente com a 
ocupação do Distrito Federal. Na 
reunião de ontem, os ministros re- 

forçaram: não poderá haver trân-
sito em .frente ao Palácio do Pla-
nalto, nas cercanias do Palácio da 
Alvorada ou mesmo na Esplana-
da. O tráfego da terceira ponte terá 
que desaguar em outro local. 

A ocupação das áreas de presei-
vação ambiental (Apas) e da Flo-
resta Nacional também foi discu-
tida. O governo está muito preo-
cupado com a qualidade da água 
que chega aos palácios e às resi-
dências das autoridades. O gover-
nador Roriz lembrou que a barra-
gem Corumbá IV, a ser construída 
na área do município de Luziânia 
(GO) com recursos externos, de-
verá resolver definitivamente o 
problema de abastecimento do 
Distrito Federal. A obra, no entan-
to, já despertou o interesse do Mi- 

nistério Público: Os procúradores 
alertaram que, se houver especu- 
laç-ãó e utilização do futuro lago 
,para jet-ski e lancha, o abasteci- , mento será prejudicado. 

Os ministros evitaram comen-
tar publicamente a reunião, até 
porque consideram que só haverá 
uma solução se houver uma par-
ceria com o governo do DE Todos 
dissefam que Roriz se mostrou 
dispoáo a colaborar. Do grupo de 
trabalho a ser criado vão partici-
par o Ministério do Meio Ambien-
te, o governo do DF e o Ministério 
Público. A promotora de Defesa 
do Mèio Ambiente, Juliana Santil-
li, respirou aliviada: "É importante 
que a União assuma a responsabi-
lidade de proteger e fiscalizar as 
áreas de domínio federal". 


